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S I N A L I Z A D O R    E V O L U T I V O  
(E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sinalizador evolutivo é a realidade, consciência, objeto, instrumento, lo-

cal, idéia, instituição ou verpon capaz de indicar a decisão ideal no momento evolutivo, apontan-
do o caminho melhor para a conscin lúcida seguir. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo sinal vem do idioma Latim, signalis, “que serve de signo, de si-

nal”. Surgiu no Século XII. A palavra sinalização apareceu no Século XX. O vocábulo evolutivo 
procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-
correr, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Assinalador evolutivo. 2.  Indicador evolutivo. 3.  Guiador exempla-
rista. 4.  Ponteiro cosmoético. 5.  Modelo evolutivo.  

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo sinal: assi-
nalação; assinalada; assinalado; assinalador; assinaladora; assinalamento; assinalar; assinala-
tivo; sinalagma; sinalagmático; sinalar; sinal-da-cruz; sinalefa; sinaleira; sinaleiro; sinalética; 
sinalético; sinalização; sinalizador; sinalizadora; sinalizar.  

Neologia. As 3 expressões compostas sinalizador evolutivo, sinalizador evolutivo básico 
e sinalizador evolutivo avançado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinalizador regressivo. 2.  Desorientador evolutivo. 3.  Exemplifica-
dor anticosmoético. 4.  Guiador baratrosférico. 5.  Modelo regressivo. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae; o pointer. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do discernimento evolutivo; os ortopensenes; a or-

topensenidade. 
 
Fatologia: o sinalizador evolutivo; a diretriz da carreira pessoal; os aportes evolutivos;  

a bússola consciencial; o prumo do destino; o foco da lucidez; a pérola negra, rara e cara. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–acerto evolutivo. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica da decisão evolutiva. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos da decisão acertada. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 
Enumerologia: o padrão; o estalão; o modelo; o arquétipo; o protótipo; o cânone; o imi-

tável.  
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Antagonismologia: o antagonismo autodecisão / síndrome da dispersão consciencial. 
Politicologia: a democracia. 
Filiologia: a neofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomaticoteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Exemplologia; a Autopriorologia; a Holomatu-

rologia; a Autodiscernimentologia; a Autocoerenciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocriterio-
logia; a Autodecidologia; a Autorrecexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens epicen-
tricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sinalizador evolutivo básico = o autodiscernimento cosmoético; sinaliza-

dor evolutivo avançado = o evoluciólogo (ou evolucióloga). 
 
Culturologia: a cultura da autevolutividade. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de sinalizadores evolutivos: 
01.  Associação de idéias: a bissociação; a cosmovisão; a Cosmoética; o paradigma 

consciencial. 
02.  Autodiscernimento: cosmoético; específico; autoproexológico. 
03.  Consciex exemplar: o amparador de função; o evoluciólogo; o Serenão (com para-

visual de homem ou mulher). 
04.  Conscin exemplar: o duplista; o epicon; o amigo; o colega (homem ou mulher). 
05.  Curso conscienciológico: o tema adequado à ocasião. 
06.  Instrumento sinalizador: a bússola; a seta; a lanterna; o sinalizador de tráfego;  

a caneta sinalizadora; a bóia sinalizadora; a placa sinalizadora. 
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07.  Mnemônica: a memória; os dicionários cerebrais pessoais. 
08.  Obra exemplar: a agenda; o livro; o tratado; o dicionário; a enciclopédia. 
09.  Priorização lógica: a prioridade mais relevante no contexto interassistencial, tarís-

tico. 
10.  Sinalética parapsíquica: a parabússola pessoal; o autoparapsiquismo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o sinalizador evolutivo, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 
02.  Autexemplificação:  Cosmoética;  Neutro. 
03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Exemplologia:  Parapedagogia;  Neutro. 
05.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 
07.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoética;  Homeostático. 
11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
 

TODA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  MESMO  A  MAIS 
LÚCIDA,  SEMPRE  ENCARA  O  MOMENTO  EVOLUTIVO  

NO  QUAL  CARECE  DO  SINALIZADOR  EVOLUTIVO  PARA 
DECIDIR  ACERTADAMENTE  OS  PRÓXIMOS  PASSOS.   

 
Questionologia. Qual o tipo de sinalizador evolutivo é mais empregado por você, leitor 

ou leitora? Tal dispositivo funciona com eficácia? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


